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O Território da Cidadania Cantuquiriguaçu, é característico por possuir vários 
assentamentos de reforma agrária, que é inclusive um dos maiores da América Latina. Em 
consequência disso, há um número significativo de unidades de produção familiar. A 
importância do incentivo a técnicas conservacionistas principalmente de solo, e 
disseminação de conhecimentos sobre práticas agroecológicas é evidente. Em 
concordância com isso o trabalho intitulado Geração de trabalho, renda e sustentabilidade 
ambiental nos assentamentos de reforma agrária da região Cantuquiriguaçu, através do 
subprojeto “Incentivo e capacitação a boas práticas para produção agroecológica no 
território da Cantuquiriguaçu” teve como metas analisar e diagnosticar unidades de 
produção que desenvolvam ou tenham grande interesse em desenvolver a sistemas de 
produção de base ecológica. Para isso realizou-se visitas em algumas unidades de 
produção familiar e três propriedades foram escolhidas para a realização da análise e 
diagnóstico de agroecossistemas. Também objetivou-se a disseminação de conhecimentos 
na forma de oficinas, relacionadas ao manejo ecológico do solo. Para isso foram realizadas 
a análise e diagnóstico de algumas propriedades, com mapeamento (Programa ArcView 
GIS 3.2) e obtenção de indicadores de sustentabilidade, considerando o Índice de Qualidade 
de Relações de Uso do Meio (IQRM). Foram realizadas análises de solo da principal 
atividade de cada propriedade. Também foram confeccionados materiais ilustrativos 
didáticos para realização de oficinas de manejo ecológico do solo em alguns eventos da 
área de agroecologia e produção orgânica. Todas as atividades e o trabalho realizado nas 
propriedades foram compartilhados com os proprietários para o aprimoramento das 
atividades produtivas. A divulgação de práticas conservacionistas na forma de oficinas foi 
extremamente importante, visto a intensidade das atividades agropecuárias desenvolvidas 
nessa região e a necessidade de conservar o solo. 
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